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O p a r a d i g m a q u e hoje está s e n d o s u p e r a d o su rg iu nos s é c u l o s X V I e 

X V I I , q u a n d o e n t ã o o u n i v e r s o era v i s t o sob m o l d e s t e o l ó g i c o s . E s s e "novo" 

p a r a d i g m a , i n f l u e n c i a d o p o r D e s c a r t e s , f i c o u t a m b é m c o n h e c i d o c o m o 

mecanicisla, u m a v e z q u e c o n c e b i a o m u n d o e o h o m e m c o m o máquinas (e 

p o r c o n s e g u i n t e a m b o s e s t avam suje i tos às leis da m e c â n i c a ) . 

A par t i r d e en tão , a m a t e m á t i c a p a s s a a e x e r c e r g r a n d e in f luênc ia n o 

c o n h e c i m e n t o c ien t í f i co . O p a r a d i g m a c a r t e s i a n o rejei ta q u a l q u e r fo rma de 

s abe r sub je t i vo , s ó c o n s i d e r a n d o "cient í f ico" , a q u i l o q u e for ob j e t i vo , pa lpá ­

ve l e quan t i f i cáve l . 

S e g u n d o L E M K O W (1992) os r e s p o n s á v e i s p o r essa revolução científi­

ca " e l i m i n a r a m todos os v a l o r e s qua l i t a t ivos e c o n c e n t r a r a m c o m s u c e s s o , a 

a t e n ç ã o na m e d i ç ã o e na aná l i se quant i ta t iva" . 

En t re t an to , n o s é c u l o X I X , q u a n d o M i c h a e l F a r a d a y e C l e r k M a x w e l l 

d e s c o b r i r a m os f e n ô m e n o s e l é t r i c o s e m a g n é t i c o s , p e r c e b e u - s e q u e o 

p a r a d i g m a c a r t e s i a n o n ã o p o d e r i a d e s c r e v ê - l o s a d e q u a d a m e n t e ( L E M K O W , 

1992) . O p r i n c í p i o d e s ó se c o n s i d e r a r c o m o v e r d a d e i r o o q u e p o d e s e r c o m ­

p r o v a d o , o ob j e t i vo e o quan t i f i cáve l , c o m e ç a a s e r aba l ado . 

As de scobe r t a s c ient í f icas , tais c o m o a teor ia da r e l a t iv idade (por A l b e r t 

E ins t e in ) e a teor ia quân t i c a ( p o r E ins te in e ou t ro s f ís icos) o c o r r i d a s n o 

s é c u l o X X , e v i d e n c i a r a m as l imi t ações d o m o d e l o ca r t e s i ano , e n t ã o d o m i ­

nan te . 

S u r g e en tão , u m a n o v a c o n c e p ç ã o d e m u n d o e d e h o m e m , es tes n ã o 

mais c o n s i d e r a d o s c o m o m á q u i n a s em suas pa r t e s i so ladas , m a s c o m o um 

t o d o em in t e r ação . 

N a á rea d e s a ú d e a c o n c e p ç ã o c a r t e s i a n a d e t e r m i n o u fo rmas especí f i ­

cas d e c u i d a r e m a r c o u p r o f u n d a m e n t e o p e n s a m e n t o m é d i c o oc iden t a l . Hoje, 

en t re tanto , apesar d e mui tos c ient is tas p r o s s e g u i r e m c o m o m o d e l o car tes iano, 

a v i s ã o m e c a n i c i s t a já n ã o é tão a c e n t u a d a . C o m o p o d e se p e r c e b e r na á rea 

de s aúde , v á r i o s m o d e l o s d e ass i s tênc ia , i nc lu s ive p rá t i cas n ã o c o n v e n c i o ­

nais , s ã o a t u a l m e n t e ado t adas na ass i s t ênc ia o a té v i s tas c o m o "al ternat i ­

vas" p o r p ro f i s s iona i s e c l ien tes . 

Cons t i t u i o b j e t i v o des te ar t igo , d i scu t i r a a b o r d a g e m d o p r o c e s s o saú-

d e - d o e n ç a e d o c l i en te nos p a r a d i g m a s c a r t e s i a n o e e m e r g e n t e . 

2 Á R E A D E S A Ú D E E A A B O R D A G E M C A R T E S I A N A : 

E M M U D A N Ç A ? 

A o d i scu t i r o p r o c e s s o de c u i d a r à luz d o p a r a d i g m a c a r t e s i a n o , t rês 

a spec tos d e v e m se r c o n s i d e r a d o s : a v i s ã o d o h o m e m c o m o m á q u i n a , o 



d u a l i s m o c o r p o - m e n t e e o m é t o d o r a c i o n a l i s t a . Es tos a s p e c t o s n ã o s ã o 

h i e r á r q u i c o s ; e les i n f l u e n c i a m c o m a m e s m a i n t e n s i d a d e a fo rma d o a b o r d a r 

o o b j e t o d o c u i d a d o . V e r o h o m e m c o m o m á q u i n a s ign i f i ca p o t e n c i a l i z a r 

suas pa r t e s , u m a v e z q u e elas p r o m o v e m o f u n c i o n a m e n t o d o t o d o e p o r is to 

elas p a s s a m a se r mais i m p o r t a n t e s q u e o p r ó p r i o t o d o . E o c a s o , p o r e x e m ­

plo , da s u p e r v a l o r i z a ç ã o das e s p e c i a l i z a ç õ e s na área d e s a ú d e q u e s e enca r ­

r e g a m de t ra tar i s o l a d a m e n t e cada pa r t e do c o r p o e t a m b é m suas a feeções . 

Nes ta c o n c e p ç ã o , as causas q u a s e s e m p r e s ã o r e l egadas a o s e g u n d o p l a n o , o 

q u e in t e re s sa ó a ga ran t i a do d e s e m p e n h o . 

D o m e s m o m o d o q u e o n o m e da m á q u i n a n ã o é o mais i m p o r t a n t e , o 

n o m e d o i n d i v í d u o ass i s t ido t a m b é m é o c u l t a d o p o r s u a d o e n ç a . A s s i m , e le 

de ixa m u i t a s v e z e s de ser "João" ou "Maria" , pa ra se r c h a m a d o p e l a e q u i p e 

c o m o a h e p a t i t e d o q u a r t o H, a a p e n d i c i t e d o q u a r t o O, ou q u a l q u e r ou t r a 

pa to log i a q u e ap re sen t e . 

C H O P R A ( 1 9 8 9 ) , r e fe r indo-se á m e d i c i n a , a f i rma q u e a e s c o l a "é pre­

d o m i n a n t e m e n t e o r i e n t a d a pa ra a d o e n ç a , o os e s tudan t e s g a s t a m horas s e m 

fim a p r e n d e n d o as m í n i m a s i nd i cações de pa to log ias" . A i n d a a f i rma que . c o m 

o p a s s a r d o t e m p o , os m é d i c o s p a s s a m a ve r s e u s c l i en t e s c o m o s í n d r o m e s 

a m b u l a n t e s e n ã o c o m o pes soas . 

S e as e s p e c i a l i z a ç õ e s na área de s a ú d e o f e r e c e m o p o r t u n i d a d e pa ra 

a p r o f u n d a r t emas espec í f i cos , p o r o u t r o lado, i m p e d e m o p r o f i s s i o n a l e o cli­

en t e d e o f e r e c e r e r e c e b e r r e s p e c t i v a m e n t e a s s i s t ênc ia d o s a ú d e n u m a abor ­

d a g e m q u e p e r m i t a a s a t i s f ação in tegra l do se r h u m a n o . 

Desca r t e s c r iou o d u a l i s m o c o r p o e m e n t e , p r o d u z i n d o re f lexos p r o ­

fundos nas c i ê n c i a s h u m a n a s , f ís icas e b i o l ó g i c a s após o s é c u l o X V I I . C A P R A 

( 1 9 8 2 ) c o n s i d e r a q u e na m e d i c i n a o d u a l i s m o d i f icu l tou aos m é d i c o s t ra tar a 

pa r t e p s i c o l ó g i c a o aos p s i c o t o r a p e u t a s , c u i d a r e m do c o r p o d e seus c l i en tes . 

En t re t an to , a p r e o c u p a ç ã o c o m a s a ú d e e n v o l v e n d o a s p e c t o s men ta i s 

n ã o é r e c e n t e . Ela p o d e se r p e r c e b i d a em Hipóc ra t e s ( S O L O M O N : P A T C H . 

1975) ao p r e c o n i z a r a r e s t a u r a ç ã o do e q u i l í b r i o dos h u m o r e s p a r a o trata­

m e n t o d e a n o r m a l i d a d e s d o t e m p e r a m e n t o . 

Nas ú l t imas d é c a d a s a r e l a ç ã o m e n t o - c o r p o v e m sonclo c o n s i d e r a d a 

i m p o r t a n t e n o p r o c e s s o s a ú d e - d o e n ç a . U D U P A ( 1 9 7 5 ) , c i t á n d o o s efe i tos be ­

néf icos da y o g a en t ro v o l u n t á r i o s do u m a pesqu i s a , a f i rma q u e a t r a v é s da 

"prát ica con t í nua da y o g a , p o d e - s e m a n t e r u m a perfei ta u n i ã o do co rpo , mente 1 

e a lma. l e v a n d o a c o m p l e t a t r a n q ü i l i d a d e e paz" . N o s d ias a tua i s a y o g a é 

m u i t o c o m u m , s e n d o p r a t i c a d a i nc lu s ive p o r p e s s o a s r e s iden te s e m g r a n d e s 

cen t ros u r b a n o s . T a m b é m , v á r i o s cu r sos , tais c o m o o M é t o d o S i l va do C o n ­

t role M e n t a l ( S I L V A . 1977), e n s i n a m c o m o s u p e r a r o s t ress , m e l h o r a r a 

m e m ó r i a , s u b s t i t u i r m a u s h á b i t o s , d e s p e r t a r p o d e r o s o a u m e n t a r a 

c r i a t iv idade . 



A u t o r e s c o m o T R E V I S A N ( 1 9 8 9 ) e M U R P H Y ( 1 9 9 2 ) en fa t i zam o p o d e r 

da m e n t e , d o p e n s a m e n t o p o s i t i v o em ques tões da v i d a co t id i ana , na s a ú d e e 

na d o e n ç a , p o d e n d o - s e a f i r m a r q u e o p o d e r de c u r a es tá n o s u b c o n s c i e n t e de 

c a d a p e s s o a . 

R e c e n t e m e n t e , em u m hosp i t a l q u e a t end i a a c l i en t e l a u t i l i z a n d o - s e da 

a s s i s t ênc i a a y u r v e d i c a ( a y u r = v i d a ; v e d a ^ c i ê n c i a ) , em G o i â n i a , c o n s t a t a m o s 

que , a s s im c o m o os p ro f i s s iona i s , a ma io r i a dos c l i en tes c o m p r e e n d i a q u e o 

p o d e r p o s i t i v o da m e n t e , a l i a d o A pe r s i s t ênc i a n o t r a t amen to , era fator im­

p o r t a n t e p a r a a c u r a das d o e n ç a s e c o n s e r v a ç ã o da s a ú d e . A s s i m , m ó d i c o s , 

e n f e r m e i r o s , ou t ro s p ro f i s s iona i s e c l i en tes do r e fe r ido hosp i ta l p r a t i c a v a m 

j u n t o s a M e d i t a ç ã o T r a n s c e n d e n t a l c o m o pa r t e d o t r a t a m e n t o f ís ico . Verif i ­

ca - se q u e a idéia d o d u a l i s m o c o r p o e m e n t e está s e n d o aos p o u c o s , s u p e ­

rada p e l o s p r o f i s s i o n a i s de s a ú d e e c l i en te la . 

A f i na l i dade d o m é t o d o r a c i o n a l i s t a , t e r c e i r o a s p e c t o a d i scu t i r , era 

a p o n t a r o c a m i n h o p a r a a v e r d a d e c ient í f ica . S e g u n d o O A P R A ( 1 9 8 2 ) . Des­

ca r t e s a c r e d i t a v a q u e a c h a v e pa ra a c o m p r e e n s ã o d o u n i v e r s o era s i n ô n i m o 

de m a t e m á t i c a e c o n s i d e r a v a o seu m é t o d o c o m o o ú n i c o v á l i d o c ien t i f ica­

m e n t e . D e s t e m o d o , t o d o c o n h e c i m e n t o , toda fo rma de p e n s a r e in te rp re ta r a 

r e a l i dade foi i n d u z i d a a c o n s i d e r a r c o m o c i en t í f i co a p e n a s o "real o b s e r v a d o 

e e f e t i v a m e n t e d e m o n s t r a d o . 

N a á rea d e s a ú d e , to rna - se fácil c o m p r e e n d e r p o r q u e os d i s tú rb ios q u e 

se e n c o n t r a m fora d o p l a n o b i o l ó g i c o , c o m o p o r e x e m p l o os m e n t a i s , n ã o 

e r a m a d e q u a d a m e n t e c o n s i d e r a d o s . O r e c o n h e c i m e n t o da ex i s t ênc i a de v ín­

c u l o e n t r e e s t ados e m o c i o n a i s e d o e n ç a s , ao l o n g o dos t e m p o s , n ã o foi suf ic i ­

en t e p a r a m e r e c e r m a i o r a t e n ç ã o p o r pa r t e dos p ro f i s s iona i s de s a ú d e a o 

t r a t a rem d i s tú rb ios i m p o r t a n t e s e n v o l v e n d o esses a spec to s . 

N o s é c u l o X X t u d o isto c o m e ç a a ser m u d a d o . O m u n d o e o h o m e m 

c o m e ç a m a s e r v i s tos c o m o um todo . W E H E R (1982) a f i rma q u e "o m u n d o 

n ã o p o d e s e r a n a l i s a d o em pa r t e s q u e ex i s t am s e p a r a d a s e i n d e p e n d e n t e s " . 

A l é m disso , c ada par te , d e cer ta forma, e n v o l v e todas as outras . C A P RA (1982) . 

c o m p l e t a q u e a física m o s t r o u q u e n ã o ex i s te v e r d a d e abso lu t a em c i ê n c i a e 

q u e há l i m i t a ç ã o dos c o n c e i t o s e teor ias . 

De a c o r d o c o m Q U E I R O Z ( 1 9 8 6 ) , três fatores c o n t r i b u í r a m p a r a aba l a r 

o p a r a d i g m a m e c a n i c i s t a na á rea de s a ú d e : um de les se refere á d i f i c u l d a d e 

em e o n c e p t u a l i z a r os p r o b l e m a s m o d e r n o s da s a ú d e h u m a n a : o s e g u n d o , os 

a l tos c u s t o s a c a r r e t a d o s pe la m e d i c i n a c o n v e n c i o n a l e o te rce i ro , d i z respei ­

to á g r a n d e p r o p o r ç ã o de d o e n ç a s d e g e n e r a t i v a s n ã o l.ratáveis n o m o d e l o 

un i eausa l d e d o e n ç a s . 

A p r e o c u p a ç ã o c o m a a b o r d a g e m â s a ú d e menta l de fo rma ma i s e fe t iva 

a c o n t e c e n o Brasi l , p a r a l e l a m e n t e á m u d a n ç a de p a r a d i g m a s . Se r i a a p e n a s 

c o i n c i d ê n c i a , ou es te fato j á es tar ia e v i d e n c i a n d o c m par te , a f a l ênc ia d o 

p a r a d i g m a ( ' a r tes iano na á rea de s a ú d e ? 



3 Á R E A D E S A Ú D E : A B O R D A G E M E M E R G E N T E 

O p a r a d i g m a e m e r g e n t e p o s s u i a l g u m a s ca rac t e r í s t i ca s b e m e v i d e n t e s 

na área de saúde , p o r e x e m p l o , a p r e o c u p a ç ã o atual com a a b o r d a g e m hol ís t ica 

da a s s i s t ênc i a a o i nd iv íduo . O p r o c e s s o s a ú d e - d o e n ç a , t r a t ado em pa r t e s iso­

ladas n o p a r a d i g m a ca r t e s i ano , t e n d e a ser v i s u a l i z a d o d e fo rma ho l í s t i ca n o 

p a r a d i g m a e m e r g e n t e : a s a ú d e e a d o e n ç a s ão v i s tos n u m c o n t i n u u m , e saú­

de de ixa d e s e r u m es t ado es tá t ico de pe r fe i to bem-es tar , s u b t e n d e n d o m u d a n ­

ças c o n t í n u a s aos desaf ios a m b i e n t a i s . A s a ú d e ho l í s t i ca é. p o r t a n t o , u m a 

e x p e r i ê n c i a d e bem-es ta r , r e su l t an t e do e q u i l í b r i o d i n â m i c o do o r g a n i s m o , 

e n v o l v e n d o a s p e c t o s f ís icos , p s i c o l ó g i c o s , soc ia i s , men ta i s e e sp i r i tua i s . 

De a c o r d o c o m L A N D M A N N (1989) . a par t i r da S e g u n d a G r a n d e G u e r r a 

( 1 9 4 5 ou d é c a d a d e 40) , h o u v e n e c e s s i d a d e de r e a v a l i a ç ã o da s a ú d e das pes ­

soas t an to n o p l a n o ind iv idua l , q u a n t o n o c o l e t i v o . Refe re q u e o p r ó p r i o mé­

d i c o dev ia "de ixa r - se ser u m a p e r s o n a l i d a d e p u r a m e n t e técn ica , p a r a vo l t a r 

a se r o q u e e ra em é p o c a s r emo ta s , um p r a t i c a n t e de m é t o d o s d e s t i n a d o s ao 

e n f o q u e da s a ú d e física, men ta l , esp i r i tua l e d o m e i o ambien te" . N ã o s e p o d e 

n e g a r o v a l o r d a s e s p e c i a l i z a ç õ e s , m a s o q u e a c o n t e c e é q u e " t o d o o 

d e t a l h a m e n t o a c a d ê m i c o , a c e r c a da v ida e d o o r g a n i s m o , a p l i c a d o ã c l ín ica , 

de m o d o m e c a n i c i s t a , pas sa a p r e j u d i c a r a s a ú d e das pes soas , na m e d i d a em 

q u e vai p e r d e n d o de v is ta o ca rá t e r g lobal , ind iv idua l d o ser" R O C I IA (1985 ) , 

Para O A P R A ( 1 9 8 2 ) essa c o n c e p ç ã o m e c a n i c i s t a a t u a l m e n t e está s e n d o 

o c u l t a d a pe l a c o n c e p ç ã o ho l í s t i ca e eco lóg i ca , q u e de ixa de c o n s i d e r a r o uni­

v e r s o c o m o u m a m á q u i n a , mas u m s i s t e m a c o m v ida . A u t o m a t i c a m e n t e , o 

h o m e m n o n o v o p a r a d i g m a t a m b é m de ixa de ser v i s t o c o m o m á q u i n a , pa ra 

in t eg ra r o t o d o d i n â m i c o d o u n i v e r s o . 

N a e n f e r m a g e m , t a m b é m , essas m u d a n ç a s p o d e m se r p e r c e b i d a s . N o 

s é c u l o X X . c o m o in íc io das ten ta t ivas de c o n s t r u ç ã o de u m c o r p o p r ó p r i o de 

c o n h e c i m e n t o s p a r a a e n f e r m a g e m , p e r c e b e - s e c la ra t e n d ê n c i a dos t eór icos 

em a m p l i a r a a b r a n g ê n c i a da p rá t i ca p ro f i s s iona l pa ra a t ingi r , a l ém do b io ló ­

g i c o , t a m b é m os p l a n o s p s i c o l ó g i c o , soc ia l e esp i r i tua l . "A ma io r i a dos teóri­

cos r e c e b e u in f luênc ia uns dos ou t ros , em seu p r o g r e s s o nos c o n h e c i m e n t o s 

s o b r e a e n f e r m a g e m . O c o n c e i t o de o lhar -se , e s p e c i f i c a m e n t e , o a m b i e n t e em 

r e l ação aos p a c i e n t e s ou c l i en tes , in ic iou-se c o m N i g h t i n g a l e , m a s p o d e ser 

ve r i f i c ado t a m b é m em King . O r e m . J o h n s o n . Roy, Roger s , N e u m a n e Lei-

n inger" ( S T A N T O N : G E O R G E , 1993). A par t i r d e 1907 M y r a E. Dev ine de­

s e n v o l v e a teor ia ho l í s t ica . M O R T A (1979) c o m e n t a q u e nes ta t eor ia o ho­

m e m é v i s t o c o m o um se r d i n â m i c o q u e se interagi» c o m o m e i o t a m b é m dinâ­

mico . 



E m N O G U E I R A (1986) e n c o n t r a - s e q u e o c o n c e i t o de s a ú d e ho l í s t i ca 

"base ia - se em u m a c o m b i n a ç ã o d e c o n h e c i m e n t o s e de p r á t i ca s de s a ú d e 

ado t adas n o o c i d e n t e e no o r i en t e , m o d e r n a s e an t igas , mas q u e p r o c u r a m 

a b o r d a r o h o m e m em suas d i m e n s õ e s f ísica, m e n t a l e esp i r i tua l e d e n t r o d e 

u m a v i s ã o c ó s m i c a ou un iversa l " . S e g u n d o a au tora , u m a das p r i n c i p a i s 

carac ter í s t icas do m o v i m e n t o ho l í s t i co da s a ú d e é a u t i l i zação de c o n h e c i m e n t o 

e de t e c n o l o g i a n ã o m ó d i c a e a p o s s i b i l i d a d e de e s c o l h a d e d i fe ren tes cami ­

nhos p a r a o c u i d a d o c o m a s aúde , en t r e es tes , a m e d i c i n a n ã o c o n v e n c i o n a l . 

G o n f o r m e R O L L E R ; M A C H A D O (1992) , a tese fundamen ta l d o h o l i s m o 

ó u m a v i s ã o ges tá l t i ca d o m u n d o e das funções dos se res v i v o s , q u e "se c o n s ­

t i tuem d e c u i d a d o s o r g â n i c o s , n ã o m e r a m e n t e de s i m p l e s c o m p o s t o s de cé lu ­

las i n d e p e n d e n t e s ou ó r g ã o s q u e ex i s t em p o r si só , mas de u m s i s t e m a indi­

v i d u a l i z a d o , u n i f i c a d o na to ta l idade d o con jun to" . 

E a z e n d o um p a r a l e l o en t re as p e r c e p ç õ e s s o b r e o t r a t a m e n t o a l o p á t i c o 

e o f i to te ráp ico . o b s e r v a m o s em t raba lhos an te r io re s , a s a t i s f ação d e c l i en tes 

o p ro f i s s iona i s q u a n t o â f i to terapia a y u r v é d i c a , cuja p r e o c u p a ç ã o m a i o r é o 

t o d o d o i nd iv íduo , e s t a n d o este a s p e c t o imp l í c i t o nos d e p o i m e n t o s dos sujei­

tos de e s t u d o ( B A R R O S A .1990) . 

C o n f o r m e K U H N (1991) , q u a n d o o c o r r e m u d a n ç a de p a r a d i g m a s o p ró ­

p r i o m u n d o t a m b é m se t rans forma. O s c ien t i s tas p a s s a m a v e r o m u n d o de 

m o d o d i fe ren te ; a rea l idade , c e r t a m e n t e t a m b é m se rá a b o r d a d a de ou t ra 

forma. A s s i m , p o d e r í a m o s ques t iona r , p o r e x e m p l o : se rá q u e essa m u d a n ç a 

na a b o r d a g e m da ass i s tênc ia â s a ú d e q u e se ver i f i ca a t u a l m e n t e a c o n t e c e 

sol) in f luênc ia do n o v o p a r a d i g m a ? 

E s a b i d o q u e a p o p u l a ç ã o v e m d e m o n s t r a n d o es ta r c i e n t e de seus direi­

tos q u a n t o a u m a ass i s t ênc ia de s a ú d e a d e q u a d a e q u e o S i s t e m a de S a ú d e 

b ras i l e i ro , po r d i fe rentes razões , pa s sou po r d ive r sa s r e fo rmas nas ú l t imas 

d é c a d a s . Se r á q u e estas re fo rmas v i s a v a m a t e n d e r aos anse ios da popu la ­

ção , ou a c o n t e c e r a m m e s m o po r e n t e n d e r - s e q u e a a s s i s t ênc ia p a u t a d a no 

r e spe i to a o i n d i v í d u o em seu c o n t e x t o , e c o m s u a p a r t i c i p a ç ã o n o t ra tamen­

to, se r i a a m e l h o r m a n e i r a de c o n d u z i r o p r o c e s s o s a ú d e - d o e n ç a ? 

A t u a l m e n t e ve r i f i ca - se g r a n d e in t e res se en t r e p ro f i s s iona i s e c l i en tes 

pe la a d o ç ã o de a b o r d a g e n s de s a ú d e q u e enfa t i zem a c o n c e p ç ã o ho l í s t i ca , ou 

seja, a v i s ã o d o t odo i n t e g r a d o d o i nd iv íduo . 

C o n t u d o , a inda p r e v a l e c e en t r e m u i t o s p ro f i s s i ona i s o p r i n c í p i o d e 

ob je t iva r o t r a t a m e n t o da d o e n ç a , ao invés de v i s u a l i z a r e a b o r d a r os múl t i ­

p los a s p e c t o s q u e c o m p õ e m o i nd iv íduo . Esses a spec tos in te r fe rem no p ro ­

c e s s o s a ú d e - d o e n ç a e d i zem respei to , p o r e x e m p l o , a o f ís ico, menta l , e sp i r i tu ­

al, soc ia l e e c o n ô m i c o . 



B A R B O S A , M . A . T h e i n f l u e n c e o f C a r t e s i a n a n d e m e r g e n t p a r a d i g m s i n t h e a p p r o a c h t o t h e 

h e a l t h - d i s e a s e p r o c e s s . R e v . E s c . E n f . U S P . v . 2 9 , n . 2 . p . 1 3 3 - 4 0 , a u g . 1 9 9 5 . 

It deals with the approach to the health-disease and patient process, according 

to the Cartesian and emergent paradigms. It is taken into consideration that, due to 

the influences of the new paradigm, that is, the emergent one, the professionals of 

health, including nurses, are adopting more and more the holistic approach in the 

treatment of their patients. 
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